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Feimando Henrique vai dar 
"puxão de orelha" no PMDB 
Presidente se reunirá 
com os dirigentes do 
partido para dizer 
a eles que é preciso 
ter limites na 
convivência política 

()

presidente Fernando Henri-
que Cardoso pretende con-
versar com dirigentes do 

PMDB sobre a relação do partido 
com o Governo. Mais do que a pró-
pria iniciativa de propor a instalação 
da CPI do Sistema Financeiro, um 
tema delicado para qualquer Gover-
no, irritou o Presidente o fato de o 
partido ter celebrado o fato como o 
poder de criar sucessivos embaraços 
ao seu Governo. "O Presidente vai 
chamar o PMDB para dizer que é 
preciso limites na convivência polí-
tica", disse um interlocutor de Fer-
nando Henrique. 

\ 	"Eles erraram a mão e podem se 
I assustar", disse outro interlocutor do 
1 N,-(--- 

presidente Fernando Henrique. Mas 
ele próprio observa que não há inte-
resse em romper a aliança a ponto de 
expulsar o PMDB do condomínio do 
Governo. Por outro lado, o partido 
deve ter a noção clara de suas res-
ponsabilidades com o. Governo 
como um todo e não somente com 
as Pastas que comanda. 

Há queixas do PSDB e do PFL 
quanto à forma do PMDB conduzir 
a administração. Para um tucano, o 
PMDB comanda as Pastas a que teve 
direito na partilha da administração 
- a dos Transportes, da Justiça e Polí-
ticas Regionais - como se elas fos-
sem "um pequeno governo peeme-
debista" , e não como parte integran-
te do Governo do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. 

Para este tucano, isso é resultado 
de um "defeito de origem" que foi a 
partilha de cargos sem um projeto 
Mais amplo. "Eles vão engolindo 
pedaços do Governo e, cada vez 
mais, exigindo mais pedaços; esta 
tem sido uma constante no PMDB", 
avaliou o tucano. "Quando eles 
reclamam tanto de orçamento, pas- 

sam a idéia de que administram suas 
fatias pensando assim: com quanto 
dinheiro do Governo posso traba-
lhar em favor do meu partido?", 
completou o tucano. 

Os pefelistas também estão aten-
tos aos passos dos peemedebistas e 
também à reação do presidente Fer-
nando Henrique a esses movimen-
tos. Os pefelistas acham que toda a 
movimentação do PMDB tem senti-
do político - seria uma reação a um 
eventual projeto do senador Anto-
nio Carlos Magalhães de se candida-
tar à Presidência da República em 
2002. Eles também acham que o 
PMDB precisa estar mais agregado 
ao comando administrativo do pre-
sidente Fernando Henrique. 

Um dirigente do PFL lembrou 
que até bem pouco tempo, o maior 
problema político do presidente 
Fernando Henrique era o governa-
dor de Minas, Itamar Franco. O 
Governo cedeu em alguns pontos, 
mas Itamar continuou irredutível. 
"Enquanto isso, o PMDB arran-
cou verbas para Minas e agora se 
vangloria de estar mais próximo 

de Itamar!", disse o pefelista. 
Esta semana o presidente 

nando Henrique deverá tomar algu-
ma iniciativa em relação ao PMDB: 
A expectativa do PFL e do PSDB é 
de que ele repita o gesto feito quan-
do os aliados peemedebistas não 
conseguiram arrancar do partido, 
em 98, o apoio à reeleição, durarite 
convenção nacional. Naquela oca-
sião, o Presidente chamou a banca-
da ao Palácio e fez a cobrança de for- • 
ma firme e objetiva - a ponto de cau-
sar melindres no senador José Sai -- 
ney que se sentiu agredido. 

Segundo um interlocutor do 
Presidente, os peemedebistas podé 
Tão se surpreender. E um dos sinais 
de que há desagrado com o compor-
tamento do partido é que não foram 
efetivadas as nomeações prometidas 
ao partido - Wagner Rossi, na presi-
dência da Docas de Santos; Genésio 
Bernardino, no DNER, e também a 
escolha de Ney Suassuna para a 
liderança do Governo no Senado. 
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